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Capítulo I

	 

	Estou enrolada nos meus lençóis e cobertores quando oiço algo a tocar. É o meu despertador. ‘Está na hora de acordar, Beatrice.’ Mas não o quero fazer! Nem isso, nem mais nada! Quero apenas ficar estendida na minha cama a dormir e a sonhar com a minha futura vida de luxo com tudo perfeito. Levanto-me, com muita preguiça, e vou direta para a casa de banho. Tiro o meu pijama, subo para a banheira, onde escorrego com o pé, e caio dentro dela. ‘Hoje não é o meu dia’, penso para mim com uma certa tristeza. Afinal, quando é que é o meu dia? ‘Tecnicamente é hoje.’ Levanto-me, ponho a água a correr, esfrego o meu corpo com o sabonete e o meu cabelo com o champô. Enxaguo-me e saio da banheira com muito cuidado para não cair outra vez; enrolo-me numa toalha e coloco outra no cabelo. Dirijo-me para o meu quarto. 

	Ao entrar, reparo que a velha da minha vizinha está na varanda. ‘Porque é que ela, simplesmente, não cai...?’ Ela olha para mim, dou um ligeiro sorriso e fecho as cortinas. Olho para o armário e penso no que vou vestir. Sem saber, dirijo-me para a mesa-de-cabeceira na maior das calmas, quando olho para as horas: 08h15min. ‘Porra! Vou chegar atrasada.’ Não penso em mais nada, nem na roupa que devo levar ou não. Abro as três gavetas, em sequência, tiro umas cuequinhas, um par de meias curtas, um soutien preto e um cinto branco. Vou até ao armário, tiro uma camisa branca e umas calças pretas. Olho para o espelho. Estou normal. Posso dizer que sou bonita, mas sei que não sou aquela beleza pela qual os rapazes ficam todos babados. Tenho o cabelo liso, exceto nas pontas, nas quais é ondulado — herdei-o da minha mãe —, os meus olhos são castanhos e o meu corpo é esguio; tenho uns seios e um rabo normal, mas há quem diga que é demais. 

	Observo-me novamente e lembro-me dos meus pais. Morreram. Desde aí, moro sozinha. Os meus irmãos já são independentes, agora só vivo com os meus animais.

	Olho de novo para o relógio… 08h20min. ‘Despacha-te, Beatrice!’ Ando até à cozinha, pego no blusão preto, pendurado numa das cadeiras, visto-o, pego nas chaves da minha Yamaha, numa peça de fruta para comer durante o caminho ou quando chegar à escola e saio de casa. Passo pela minha égua e pelos meus cães e cumprimento-os a todos. 

	— Bom dia, belezas. 

	Caminho até à minha moto. Reparo que os meus cães estão muito excitados e sigo-lhes o olhar. Deparo-me com uma família, constituída basicamente por irmãos, entrando na casa vizinha. Há pouco tempo estava abandonada; foi demolida e agora está reconstruída e linda. Melhor que antes, para ser sincera. Reparo num rapaz alto e loiro. Tento observá-lo melhor, mas não consigo perceber mais nada, pois ele coloca o capacete e sai da garagem. 

	‘Tem uma Suzuki! Espero que tenha um acidente muito grave’, digo para mim. Reparo que ele sorri antes de iniciar a marcha. Até podia dizer que ele tinha lido os meus pensamentos. 

	Quando vou a sair de casa, começo a ganhar um pouco de velocidade e, no preciso momento em que passo o portão, o indivíduo do lado decide fazer o mesmo. Íamos quase chocando se ambos não tivéssemos bons reflexos. 

	— Você é maluco ou faz-se?! — digo rigidamente para ele. 

	— Desculpa, princesa! Mas você viu que eu ia sair e saiu também! E já agora, podes-me tratar por ‘tu’ — diz ele com um ligeiro sorriso no rosto. 

	— Não sou princesa. Eu saí primeiro que tu e sabes isso muito bem.

	— Mas eu não sei o teu nome — diz ele divertindo-se.

	— O meu nome é Beatrice. E agora tenho que ir. Adeus — falo friamente para ele. Ele continua a sorrir como se tivesse visto a melhor palhaçada de sempre.

	Arranco em direção à estrada e ele também. Reparo que vem atrás de mim, mas, no momento que estamos na estrada nacional, acelera e eu nunca mais o vejo — felizmente, acho. 

	 

	 

	Chego à escola e reparo que Rui está à minha espera. Quando saio da moto, tiro o capacete e caminho até ao meu melhor amigo. Quando chego perto dele, oiço outra moto a chegar. Observo-a: uma Suzuki igual à do meu novo vizinho. Após estacioná-la, o indivíduo sai da moto e tira o capacete. ‘Raios, ele tinha mesmo de escolher a minha escola?’ Tento deixar os meus pensamentos de lado e continuo o meu caminho até ao meu parceiro, Rui. 

	Rui é o meu melhor amigo. Sempre me apoiou em tudo, até na história que a minha ex melhor amiga, atual vadia popular da escola, Rita, me fez. ‘Uma história para outro dia.’ Ele é um rapaz extremamente quente, o cabelo é castanho, os olhos são castanhos, muito escuros quase pretos e tem um corpo muito bem definido; calculo que ele vá ao ginásio, mas um dia perguntei-lhe e ele negou. 

	— Bia, esqueci-me de te dizer uma coisa muito importante! — Ele olha para mim com um olhar muito sério — Parabéns!!! — Depois, desata a rir.

	‘Sim, hoje faço anos…’

	— Podes falar mais baixo?! Não quero que todo o mundo saiba — resmungo. 

	Rui começa a fazer-me sinais com a cabeça. Eu não percebo o que quer dizer com estes seus sinais manhosos, mas olho para trás para ver o que é que tanto o incomoda. ‘Só posso estar a sonhar! Porra, ele outra vez! Será que nunca se cansa?!’

	— Desculpa, princesa, mas ouvi o teu amigo dizer parabéns e então… Parabéns! — diz despreocupado. 

	— Já disse que não sou princesa e obrigada. — Falo de um modo frio no início, mas, no final, com um toque de educação. Só pelo facto de não gostar dele não quer dizer que possa ser mal-educada. 

	Pego no braço de Rui e arrasto-o comigo até à entrada do bar. Noto que o rapaz que insiste em chamar-me de princesa fica a olhar para mim com um sorriso. 

	—– Princesa?! — fala incrédulo. 

	— É o meu novo vizinho. Ia-me matando hoje de manhã e deu-lhe para me chamar de ‘princesa’ — digo sem ânimo. 

	Vou a entrar no bar quando me deparo com a vadia popular. 

	— Olha se não é a traidora mais popular da história! — diz Rita de forma provocadora e olha para os seus capangas, que se riem. 

	— Hoje não. ’Tá Rita?!

	— Veio ao bar comprar comida para o seu béu-béu?! — Mexe-se de modo a ficar de frente para Rui. 

	Tudo bem, eu suporto o facto de ela falar mal de mim o dia inteiro, mas uma coisa que eu não posso tolerar é que Rita insulte o meu melhor amigo na minha frente.

	— A única cadela aqui presente és tu! — digo, ficando sem controlo sob as minhas palavras. 

	Preparo a minha mão para dar uma chapada naquela cadela, mas alguém a agarra, impedindo-me de a movimentar. 

	— Não estragues a tua força com ela, princesa. 

	Olho para o lado e vejo o meu vizinho. Agora reparo melhor nele: os seus olhos são verdes, mas este verde é diferente, muito mais vivo. ‘Ele é giro, afinal de tudo!’, penso para mim. Olho para Rita, que o observa de alto a baixo, mas Steve ignora-a por completo e olha para mim como se não estivesse mais ninguém no bar, só eu e ele. ‘Isto é constrangedor’, admito pessoalmente.

	Vejo Rita irritada! Nenhum rapaz a ignora — exceto este misterioso rapaz sem nome, que o faz. ‘Espera, aí! Eu não sei o nome dele!’, exclamo mentalmente. 

	— Princesa?! — diz Rita, olhando para mim. — Quem é que és tu?! O que é que fazes com ela?! — fala, agora, dirigindo-se para o rapaz novo. Posso concluir que ela está bem irritada pelo seu tom de voz. 

	— Ah... Ele é… — tento dizer quem ele é. Só que eu não sei.

	— Sou namorado dela. Sim, princesa, gosto de tratar bem as pessoas que amo. — Ele fala como se isto fosse tudo real. 

	— Namorado?! Mais um para a coleção, Beatrice?! — Rita está a ir longe de mais, agora quem se está a irritar sou eu. 

	O meu novo vizinho puxa-me pela mão, encosta a sua boca à minha orelha e sussurra:

	— Agora vais virar-te e vais deixar-me colocar a minha mão na tua cintura. 

	Obedeço, ainda constrangida. ‘Eu vou vingar-me dela’, falo para mim. Vejo Rui a vir atrás de mim e também o meu suposto ‘namorado’, que está a agarrar-me a cintura. Rita olha para mim, incrédula. Até sabe bem esta minivingança. 

	Saímos do bar e vamos diretos para a zona verde da escola. Separo-me dele de imediato, quando saio da vista de Rita. 

	— Sou Rui. E tu és...?! 

	— Sou Steve. Muito prazer! — fala o rapaz misterioso. — Princesa, tens que ter mais calma. Mas isso agora não interessa, tenho que ir. Depois falamos. — Vira-se para mim e dá-me um beijo na cara. Os seus lábios são suaves. ‘Beatrice! Controla os teus pensamentos!’

	Eu vou para agradecer, mas ele já desapareceu. ‘O meu nome é Beatrice e não princesa! Falamos mais logo, pois!’, grito mentalmente para ele. Oiço a campainha tocar e tapo os ouvidos. ‘Este toque está cada em mais alto’, penso. Antes que Rui comece a fazer perguntas eu corro, literalmente, para a sala. 

	 

	 

	As aulas correm bem. Depois daquele incidente nunca mais vejo Steve, mas não me preocupo. Não tinha nada com ele e a última coisa que eu quero é um namorado, mesmo sendo como ele: alto, loiro, olhos verdes, um sonho perfeito. ‘Para! Não penses! Concentra-te nas aulas.’ No final das aulas, vou até à minha moto e olho para o lugar onde antes estava a Suzuki. Ela não está lá. O meu pensamento é corrompido quando oiço alguém a gritar o meu nome. 

	— Beatrice! BEATRICE!! — grita Rui para mim.

	— Ah, diz! E fala mais baixo que me doem os ouvidos, seu palerma! 

	— Pronto, está bem! Para onde é que estavas a olhar?! — pergunta-me. 

	— Para lado nenhum... — digo rapidamente para ele não desconfiar. Mas eu estou a dizer a verdade, pois não está lá nada. — O que é que me querias dizer?! 

	— Ah, pois. Desculpa, Bia, mas não posso ir lá a casa hoje. 

	— Na boa… — digo tristemente. Será uma festa sozinha…

	Despeço-me do meu amigo, ponho o capacete e subo para a moto. Arranco e vou direta para casa. 

	 

	 

	Quando chego, vejo a Suzuki. Não me importa, ignoro e continuo o meu percurso até ao meu lar. Entro e pouso o meu capacete em cima da mesa que se encontra na cozinha. Vou até ao quarto e mudo de roupa para algo mais confortável. Volto para a primeira divisão e tiro uma pizza do frigorífico, ponho-a dentro do micro-ondas; enquanto estou à espera, decido lavar a loiça. Lembro-me de como seria bom se os meus pais estivessem aqui. Não é preciso pensar muito para começar a chorar. Choro e olho para a rua. Vejo que ele me observa. Muito rapidamente, viro-me de costas e limpo as minhas lágrimas. Olho novamente e ele já não está lá. ‘Devo estar a sonhar’, penso para mim. A minha pizza já terminou, corto-a e como-a. Dou os restos aos cães e, quando volto a dirigir-me para dentro de casa, vejo que Steve está no portão. Caminho até lá e reparo que ele tem um buquê de rosas na mão.

	— Parabéns, princesa! — diz Steve com um olhar muito carinhoso e um sorriso malicioso, entregando-me as flores e beijando a minha face. 

	— Obrigada. — Cheiro-as. ‘Tão bom’, penso para mim. 

	Volto a olhar para ele e digo:

	— Já te disse que não me chamo nem sou princesa. 

	— Para mim és. Então, posso entrar?!

	— Claro, está à vontade – digo-lhe estendo um braço em direção à casa.

	Ele entra e caminha até à cozinha. 

	— Muito bonita. Foste tu que a decoraste?! 

	— Não, foram os meus pais — assevero com uma lágrima presa no meu olho. 

	Eu acho que ele se apercebe da lágrima presa que cai na minha cara. Vem ter comigo, limpa-a e abraça-me. Eu agarro-me a ele, sem hesitar, e começo a chorar.

	— Desculpa, não costumo ser assim. — Largo-o e limpo a cara. 

	— Não faz mal, princesa — diz-me Steve, enquanto passa com a sua mão pela minha cara. Ele é frio, mas não me importa. 

	— Anda! — Steve agarra-me pelo braço e arrasta-me para a sua casa. 

	— Para onde? — pergunto, assustada.

	— Já vais ver.

	     Ele leva-me para a sua casa, bate à porta e um senhor abre-a.

	— Boa noite, prince… — o mordomo tenta dizer alguma coisa na minha direção, mas é interrompido pelos gestos de Steve. 

	Cumprimento também o mordomo e entro na casa. Esta é extremamente bonita e grande.

	— Estes são os meus irmãos. Não são de sangue, mas é como se fossem porque fomos criados desde pequenos. — Aponta para várias pessoas que começam a entrar no hall de entrada: três rapazes, todos muito bonitos e elegantes, e duas raparigas, muito bonitas também; mas são todos muito pálidos, como Steve. — John, Marie, Bryan, Kate e Theodore.

	— Mas podes-me tratar por Teddy, princesa — diz. 

	— Fixe. O meu nome é Beatrice e não princesa — digo e olho para Steve que me retribui o olhar como se não soubesse de nada. 

	— Nós sabemos. Aqui o nosso irmão não para de falar de ti um único momento — diz uma das raparigas que dá um soco amigável no ombro do irmão; calculo que seja Marie. 

	Olho para Steve para confirmar e ele simplesmente encolhe os ombros com um sorriso matreiro. 

	 

	 

	O resto da noite passa muito rápido. Cada irmão leva-me a conhecer uma divisão da casa e, à medida que eu a conheço, eles contam histórias muito engraçadas. 

	É já meia-noite e eu tenho escola amanhã, por isso, despeço-me de todos. Steve acompanha-me até ao portão da minha casa e puxa-me para ele. A sua boca e a minha estão muito perto uma da outra. Eu penso que ele me vai beijar e o meu pensamento é correto, só que ele não me beija no sítio que eu penso e dá-me um beijo na cara. Eu coro. Ele volta a aproximar a boca na minha orelha e sussurra:

	— Boa noite, princesa. Vemo-nos amanhã. — Um arrepio percorre o meu corpo de alto a baixo.

	Ele volta-se de costas para mim, mas eu agarro-o pelo braço e obrigo-o a olhar para mim. 

	— Queria agradecer-te por aquilo de manhã, comigo e com a vadia… Quer dizer, com Rita. 

	Ele ri-se.

	— De nada. Estarei sempre aqui para proteger-te.

	‘Pois…’ Vai-se embora. Eu fico a olhá-lo até ele chegar à porta da sua casa. Ele volta a olhar para mim e eu retiro-me para dentro do meu lar com um sorriso na cara. 

	Vou até ao meu quarto, atiro-me para a cama e fico a pensar no que aconteceu nesta noite. Fecho os olhos e deixo os meus lábios fazerem um sorriso na cara. Obrigo a minha almofada a tapar-me a cara. Estou apaixonada e não posso mentir em relação a isso. Nenhum rapaz me faz sentir como eu me sinto quando estou com Steve, mas eu não quero nenhuma relação de futuro. 

	Quero concentrar-me na escola, seguir o meu sonho e virar uma detetive importante. Mas também não posso deixar passar esta paixão escaldante que sinto por ele. Tenho que conseguir conciliar ambas as coisas e vislumbro que isso é, de todo, impossível.

	 


Capítulo II

	 

	Estou a correr no meio da floresta que existe perto da minha casa. Não sei ao certo o porquê de estar a correr nem como vim aqui parar, mas uma coisa é certa: eu estou com medo. Olho para trás e vejo uma matilha de lobos gigantes a correr ao lado de um grupo de rapazes e raparigas. ‘Tenho a impressão que os conheço’, digo para mim, enquanto corro. Eu conheço esta floresta como a palma da minha mão. Já vim cá uma centena de vezes a cavalo e passeio aqui regularmente com os meus cães. 

	Sinto a adrenalina no corpo e o desejo de que não haja nada no chão que ponha em causa a minha fuga. Não olho para o chão e, por isso, tropeço nuns ramos caídos. Sinto o medo e a adrenalina a apoderarem-se de mim de uma forma pavorosa, tento levantar-me o mais rápido que consigo e, quando percebo que já estou de pé, os perseguidores estão mais perto. 

	Não tenho o tempo necessário para voltar e continuar a correr, por isso, começo a caminhar para trás na esperança de os conseguir enfrentar. É então que reparo que o grupo dos lobos gigantes e o das pessoas abrandam. Continuo a caminhar, mas bato numa árvore, obrigando-me a parar. Não tenho por onde escapar; estou cercada, e ambos os grupos param.

	— Steve?! Rui?! — pergunto sem fôlego ao aperceber-me de quem são. 

	— Princesa, vem comigo! — diz Steve para mim com uma voz preocupada. 

	— Não, Bia, vem comigo! Não dês confiança àquele vampiro! 

	— Vampiro?! — Olho para Steve, com medo e admiração. 

	— Não ligues ao que aquele wolfblood pulguento diz. 

	— Wolfblood?! — Olho para o meu melhor amigo.

	 

	 

	Acordo repentinamente, estou assustadíssima, olho para o despertador e ainda falta meia hora para tocar. ‘Hoje será impossível chegar atrasada.’ Olho para a cama e, de seguida, para o meu corpo todo suado. ‘O que vale é que foi só um pesadelo’, digo para mim.

	Caminho até à casa de banho e faço a minha higiene matinal. Volto para o meu quarto e visto-me, abro as cortinas e os meus olhos ardem com a luz. Volto a fechá-las e pego nuns óculos de sol. Vou para a rua e olho para a minha moto. 

	— A sério?! Não podia ser noutro dia, sua estúpida? 

	Tem um pneu vazio e não tenho o spray em casa. Estou lixada. Afinal, sempre chego atrasada.

	— Um dia mau, princesa? Precisas de boleia? — Olho para o portão e vejo Steve na moto dele.

	— Nem me fales… Importas-te?! — pergunto-lhe, curiosa. 

	— Não. Anda, sobe. 

	Caminho até ele e coloco-me atrás. 

	— Podes apertar mais, se quiseres! — diz Steve com um sorriso malicioso nos lábios. 

	‘Parvo’, digo para mim. Chegamos à escola num instante. Eu adoro andar na sua moto, principalmente com ele. Saio da moto e reparo que Rui está à minha espera, com uma cara de poucos amigos. Olho para ele e depois para onde os seus olhos se dirigem. Dirigem-se para Steve. Ia para lhe dar um beijo na face, mas sou surpreendida por um beijo na boca — realmente os seus lábios são suaves e perfeitos. Retribuo o beijo. Mesmo com os óculos, tenho a sensação que Steve consegue perceber a minha surpresa com o seu ato. Vejo Steve a olhar para Rui com a mesma expressão que ele tem. ‘Eu não sou um troféu, pessoal!’, penso para mim.

	— Relaxa. — Steve olha para mim. 

	Caminho até ao meu melhor amigo, que continua a fixar Steve com uma raiva assustadora.

	— Olá! — digo com um sorriso de orelha a orelha. 

	— Oi — diz Rui sem grande ânimo na voz. — Posso fazer-te um aviso como amigo e como uma pessoa que te adora muito? 

	— Claro! — respondo com alguma preocupação. 

	— Afasta-te dele. 

	Isto não parece um aviso, mas mais uma ordem.

	— Mas ontem davas-te bem com ele! — exclamo surpreendida pelo seu aviso. 

	— Pois, mas agora não me dou mais. E para que são os óculos? — pergunta com curiosidade. — Não está um sol que queime os olhos!  

	— É impressão minha ou alguém está com ciúmes?! — pergunto eu na brincadeira, mas ele olha para mim com um olhar muito sério. 

	— Não respondeste à minha pergunta. 

	— Pronto, já não está cá quem falou. Por acaso, quando abri as cortinas hoje de manhã, após um pesadelo assustador, de um tipo que eu não tinha há anos… Continuando, quando as abri, os meus olhos pareciam que queimavam.

	— Merda, está a começar… 

	— Está a começar…? 

	Tento perguntar o que é que estava a começar, mas não consigo completar a minha pergunta. Rui beija-me a testa e manda uma desculpa ao ar, dizendo que tem que ir à casa de banho. A campainha toca. 

	 — Mas será que não podem baixar o som desta merda?! — falo em voz alta. Rui ainda tem tempo de olhar novamente para mim quando eu grito, com olhos com ternura e com preocupação. Algo está para vir e não é algo pequeno.

	Caminho até ao corredor da minha sala. Quando olho à procura de Rui, reparo que ele está no fundo do corredor com Steve. Ambos olham diretamente para mim e depois desaparecem. ‘Ah, que lata! Primeiro diz para eu me afastar de Steve e agora está com ele... Há gato aqui e eu vou descobrir-lhe o rabo’, penso para mim, convicta. 

	Entro para a sala, observo que uma das mesas da fila de trás está vaga e sigo até ela. Sento-me e tiro os livros e a bolsa. Passa já do tempo de desconto antes da falta. ‘Rui vai levar falta se não chegar agora’, penso preocupada, e a campainha toca de novo. No fim deste barulho imenso, a cabeça começa a doer-me intensamente. A dor começa a ficar extremamente forte, levanto-me e caminho até à professora. Estou um pouco zonza e não sei se me aguento em pé. Chamo por ela. 

	A única coisa que consigo ouvir da professora é um grito quando eu caio para o chão. Ainda com os olhos meio abertos, vejo Rui a entrar na sala. ‘Já não é sem tempo’, penso para mim contente. Ele chama Steve. É notório que a voz dele transparece preocupação e da grande. Reparo que Steve entra na sala e olha para mim com aflição. ‘Graças a Deus que estás aqui. Fico contente por vocês se darem bem, afinal de tudo.’ Não aguento mais e deixo os meus olhos fecharem-se. Sei que perco os meus sentidos, pois não me lembro de mais nada.

	 

	 

	— Ela está muito quieta, não é normal numa transformação vampírica — reconheço esta voz, mas não sei de onde. 

	— Realmente, tens razão! Nem a dos wolfbloods costuma ser tão sossegada. — Esta voz é de Rui, eu sei que sim. 

	‘Espera, ele disse wolfbloods e vampiros?! Mas que raio é que se passa aqui?!’, penso para mim.

	— Mas a do lobo ainda não se realizou. Só depois da transformação completa vampírica é que se pode originar a do lobo — diz uma voz feminina. 

	Mexo a cabeça, lentamente. Esta conversa é de loucos. ‘Vampiros e wolfbloods? Eles não existem!’ Abro ligeiramente os olhos e observo Steve a olhar para mim. Abana a cabeça de um lado para o outro muito discretamente. Sabe que eu estou acordada, mas não diz nada. Os seus olhos contêm tristeza e preocupação. 

	‘Consegues ler pensamentos?!’, pergunto mentalmente a Steve. Lógico que não consegue, devo estar parva ao ponto de tentar falar com ele por telepatia.

	Ele acena com a cabeça. 

	— Oh meu Deus!! Então é verdade?! Existem vampiros e wolfbloods?! 

	Volta a acenar com a cabeça. O meu corpo entra em choque. Steve baixa-se para perto de mim e segura-me a mão. Eu não quero que ele a segure. Tento arrancar a minha mão, mas é impossível, estou sem forças. 

	— Tu és um vampiro?! 

	Acena novamente com a cabeça. 

	‘Rui é wolfblood?!’, pergunto novamente a Steve. 

	Mais uma vez, ele confirma com a cabeça. Começo a chorar, tanto mentalmente como na realidade. Cai uma lágrima da minha cara e vejo todos os rostos a virarem-se para mim. Eu não quero isto e grito para Steve:

	— Larga-me a mão e deixa-me em paz! Tu e todos os outros, agora! 

	Ele larga a minha mão com angústia e manda todos saírem. Ele está na porta quando me olha pela última vez. Ele fecha-a.

	 

	Abro os olhos. Trouxeram-me para casa de Steve. O quarto onde estou é bonito. Tento ganhar forças para me levantar e, com muito esforço, consigo. Estou sentada na cama. Observo mais atentamente o quarto. Tenho um copo vazio na mesa. Pego no copo. Estou a chorar. De tanta raiva, atiro-o com a máxima força que consigo contra a parede. Ele parte-se em bocados, vou até um deles, pego no maior que vejo e desfiro um golpe profundo no meu pulso. Choro, choro como nunca antes e atiro-me para o chão, para cima dos vidros. Agora tenho vidros nos meus joelhos e pernas, mas não me importo. Continuo a chorar. 

	Oiço a porta a abrir, mas não olho para trás, não quero ver quem é. Uns braços frios enrolam-se a mim. Eu sei de quem são estes braços. ‘Steve...’ Ele aperta-me mais como sinal de afirmação. Eu remexo-me o mais descontroladamente possível para ele me libertar, mas em vão. Steve enrola-me nele e levanta-me com muito cuidado para não me aleijar mais, mas é quase impossível. Grito de dor. Ele encosta-se mais a mim e eu a ele, enrosco a minha cabeça no peito dele e deixo-me estar. Sinto algo macio debaixo de mim — a cama. Sou colocada na cama por Steve, que se deita agarrado a mim, como se me protegesse de algo ruim.
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